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Está-se tornando cada vez 
mais difícil a vida. Sobem os 
preços assustadoramente, sem 
que nada logre detê-los. üomi 
tão alarmante fenômeno pas- 
sou logo a preocupar-se, como 
era natural, o novo governo do 
Estado. E não tardou a pres- 
crever-lhe o remédio: forneci- 
mento de gêneros, a preço de 
custo, aos trabalhadores sindi- 
calizados. 

Trata-se, evidentemente, de 
medicação sintomática, de ca- 
ráter urgente, destinada a dar 
tempo à aplicação do tratamen- 
to fundamental, único verdadei- 
ramente eficaz. Eu, pelo mcnOs,, 
não creio seja outro o pen- 
samento do govêrno. E' certa- 
mente a presente carestia fe- 
nômeno extremamente comple- 
fco e determinado por fatores 
não somente locais, mas tam- 
bém nacionais e, atê, interna- 
cionais. 

Há, porém, nesta terapêutica 
de emergência, uma circuns- 
tância que mc deixa perplexo: 
a projetada bonificação, sêmen- 
te a poderão /ruir os traba- 
lhadores sindicalizados. Por que 
tal restrição* 

Será que sómente êstes sen- 
tem as aperturas da vida? Pa- 
rece absurdo. Será que sómente 
quanto a Cies se pode fiscalizar 
devidamente a concessão da 
vantagem, evitando-se abusost 
Também não me parece plau- 
sível. Abusos, poderá havé-los 
sempre, tanto com os trabalha- 
dores sindicalizados, como com 
os outros, dependendo tudo da 
vigilância que se exerça. Será 
que não merecem assistência 
governativa os trabalhadores 
não sindicalizados? Agora, pa- 
rece que estamos chegando ao 
ponto. O que deseja o govêrno 
é que todos se sindicalizem, 
porque nas corporações se pre- 
tende fazer repousar o " sui- 
generis" regime brasileiro, ou, 
como dizem com lindo eufemis-\ 
mo, a democracia funcional. 

Ninguém pode, creio eu, ne- 
gar ao govêrno o direito de 
empregar os meios mais adeJ 
guados à consecução dos seus 
fins. Mas neste caso, e apenas 
por questão de rigor cientifico, 
deveria classificar-se como de 
organização política, e não de 
assistência social, a excogitada 
providência. Muitos trabalhado- 
res entre nês, e justamente os 
mais necessitados, não sômenlc 
não se acham sindicalizados, 
mas nem sequer são sindieali- 
záveis, por não terem oficio 
definido, nem possuírem a ne- 
cessária educação associativa. 
Assim sendo indubitavelmente, 
não me parece mereça rigoro- 
samente o nome de assistência 
social a que exclue do seu am- 
paro justamente os membros 
mais necessitados e desprotegi- 
dos da sociedade. Será, forço- 
samente, outra cousa. 
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